
 
 

 
O Brasil e a OEA assinam acordo que garante o trabalho da Missão de Observação 

Eleitoral nas eleições de 7 de outubro 

  23 de agosto de 2018 

A Chefe da Missão de Observação Eleitoral da Organização dos Estados Americanos 

(MOE/OEA), a Ex-Presidente da Costa Rica Laura Chinchilla, e o Ministro das Relações 
Exteriores do Brasil Aloysio Nunes Ferreira assinaram hoje o Acordo relativo aos Privilégios e 

Imunidades que os observadores da OEA no exercício de suas funções de observação terão 
nas eleições de 7 de outubro. 

 
Por meio desse acordo, o Governo do Brasil se compromete a facilitar as atividades da Missão 

em território nacional e garantir a liberdade de movimento e comunicação de seus 

integrantes. Por sua vez, a OEA se dispõe a desempenhar seu trabalho de forma objetiva, 
imparcial e transparente, e com capacidade técnica apropriada, conforme as disposições da 

Carta Democrática Interamericana.  
 

A Chefe da Missão da OEA agradeceu ao Governo Brasileiro o convite para observar “um 

evento tão importante para um país como são suas eleições”, as primeiras que a OEA observa 
no Brasil. Também destacou a abertura das autoridades e o reconhecimento da qualidade 

profissional das Missões de Observação Eleitoral da OEA.  
 

A OEA e o Tribunal Superior Eleitoral do Brasil já assinaram em dezembro o Acordo de 
Procedimentos para a alocação da Missão, que estabelece as condições sob as quais se 

realizará a observação eleitoral. Com a assinatura dos documentos, a MOE/OEA pode dar 

início a suas atividades no país. 
 

A Missão, que se instalará no Brasil no final de setembro, realiza esta semana uma visita 
preliminar para reunir informações sobre o andamento da organização das eleições e conhecer 

as perspectivas dos diferentes atores envolvidos. 
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